
4. Eis o pão vivo mandado a nós por Deus 
Pai. / Quem O recebe, não morrerá; / no 
último dia, vai ressurgir, viverá.
5. Cristo está vivo, ressuscitou para nós! / 
Esta verdade vai anunciar / a toda a terra, 
com alegria, a cantar.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão 
Ressuscitou o Bom Pastor, que deu a vida 
por suas ovelhas, e quis morrer pelo reba-
nho, aleluia!

20. Canto de Ação de Graças
RefRão: Ressuscitou, ressuscitou, 
ressuscitou! Aleluia! / Aleluia, aleluia, 
aleluia! Ressuscitou! 
1. Ó morte, onde estás, ó morte? / Quem 
és tu, ó morte? Qual a tua vitória? 
2. Alegria, irmãos alegria, / nós hoje can-
tamos, o Senhor ressurgiu! 
3. Com Cristo, nós ressuscitamos, / juntos 
proclamamos: o Senhor nos salvou!

21. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Velai com solicitude, ó Bom 
Pastor, sobre o vosso rebanho e concedei 
que vivam nos prados eternos as ovelhas 
que remistes pelo sangue do vosso Filho. 
Que vive e reina para sempre.
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. Jesus Ressuscitado, o Bom Pastor, nos 
convida a fortalecer a caridade. Este é um 
tempo propício ao encontro daqueles irmãos 
e irmãs que estão sofrendo. As mães se preo-
cupam sempre com seus filhos. A Mãe Igreja 
se preocupa por toda a humanidade.

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. ele está no meio de nós.
P. Deus, que pela ressurreição do seu Filho 
Único vos deu a graça da redenção e vos 

adotou como filhos e filhas, vos conceda a 
alegria de sua bênção.
T.  Amém.
P. Aquele que, por sua morte, vos deu 
a eterna liberdade, vos conceda, por sua 
graça, a herança eterna.
T. Amém.
P. E, vivendo agora retamente, possais no 
céu unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já 
ressuscitastes no Batismo.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Senhor Res-
suscitado. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T.  Graças a Deus.
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oRAÇão No DIA DAS MãeS
Leitor(a): Senhor Deus, neste dia consagrado 
às nossas mães, queremos vos apresentar nosso 
louvor e nossa gratidão pelo dom da maternidade.
Mães: Graças vos damos pelos filhos que de vós 
recebemos. / Graças vos damos pelas vidas que, 
amorosamente, confiastes a nós.
Todos: Graças vos damos, Deus de Bondade, 
/ por aquela que nos destes como mãe nesta 
terra. / Recompensai-a por seus esforços e por 
sua dedicação. 
Leitor(a): Olhai, Deus de amor, por aquelas que, 
em meio às vicissitudes da vida, não conseguiram 
levar adiante a vocação de mãe. 
Todos: Acolhei junto de vós aquelas que a 
morte levou de nosso convívio.
Mães: Que a Virgem Maria, / por vós escolhida 
para Mãe de vosso amado Filho Jesus, / interceda 
por nós, / hoje e sempre. 
Todos: Amém.

ReZeMoS PeLAS VoCAÇõeS
Senhor Jesus, Redentor nosso, / Tu nos chamas 
desde a eternidade / a participar de teu infinito 
Amor. / Suscita no coração dos nossos jovens / o 
ardente desejo à vida consagrada e ao sacerdócio. 
/ Desperta os que estão adormecidos. / Ilumina 
os que estão indecisos. / Sustenta os que já opta-
ram. / Torna nossas comunidades / fontes vivas 
de vocações / e dá forças à tua Igreja / para que 
as acolha, oriente / e as oferte no altar da consa-
gração. / Amém.

Ressuscitou o  
Bom Pastor

Ao longo dos domingos pascais a litur-
gia nos tem apresentado os encontros 
de Jesus ressuscitado com seus discípu-
los. Juntamente com o túmulo vazio, 
as aparições são provas irrefutáveis de 
um fato que transforma radicalmente 
o ânimo dos apóstolos. De homens apa-
vorados e escondidos, passam a ser in- 
trépidos missionários. Agora, como verda-
deiros pastores, vão anunciando corajosa-
mete no Templo, nas sinagogas, nas pra- 
ças públicas, que o Senhor ressuscitou. 
Neste domingo, tradicionalmente dedi-
cado à oração pelas vocações, lemos 
o capítulo 10 de São João, em que Jesus 
se define como o Bom Pastor das ove- 
lhas. Longe de ser uma ruptura, a ima- 
gem do Bom Pastor está intimamente 
ligada às aparições narradas nos do- 
mingos anteriores. 
Jesus é o Bom Pastor porque chama 
as ovelhas pelo nome, e elas conhecem 
a sua voz. Não foi assim que ocorreu 
com Maria Madalena, que reconheceu 
o Senhor ao ouvir sua voz chamando-a  
pelo nome? Do mesmo modo, o Bom 
Pastor que conhece as ovelhas se per- 
sonifica em Jesus que, conhecendo a fra-
queza e a dúvida de Tomé, vem à sua 
presença, oferecendo-lhe nas chagas  
o símbolo de seu amor sem medidas pelo 
rebalho.
Por fim, indo ao encontro dos discípu-
los de Emaús, o Senhor ressuscitado ma- 
nifesta concretamente que o Bom Pas-
tor, deixando as ovelhas no aprisco, vai  
atrás da que se perdera pelo deserto.
Nesta  dia  dedicado às vocações sacerdo-
tais e religiosas, rezemos por nosso amado  
Santo Padre, por todos os nossos pas-
tores, pelos(as) que se preparam para a  
vida consagrada e para os ministérios,  
a fim de que a imagem do Bom Pastor  
seja para eles o ícone de sua missão.



  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. Vencendo o pecado, vem, / Senhor 
glorioso, vem. / És nosso consolador, / 
tu és nossa vida; se / nós somos ale- 
gres, devemos a ti.
RefRão: Alegres cantamos: Jesus res-
surgiu, Jesus ressurgiu! / A Igreja reveste  
a veste da glória, da vida, do Amor.
2. O povo aclamando vem, / para a li- 
turgia vem, / é ressurreição do Amor, / 
é vida pra todos nós. / É canto, é festa,  
é celebração.
3. Com roupas festivas vem, / sorriso  
nos lábios, vem. / O fraco fortalecido, / 
feridas cicatrizadas. / Num rosto tris- 
tonho a alegria voltou.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
e de Jesus Cristo, o Bom Pastor, estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.
P. O Ressuscitado é o Bom Pastor. 
T. ele deu a vida por nós quando ainda 
éramos pecadores.

P. Que esta Eucaristia fortaleça em nós a 
certeza de sempre seguirmos o Bom Pastor.
T. Que esta eucaristia nos ajude a ben-
dizer o amor de Deus em nossas mães e 
em todas as pessoas que nos amaram e 
nos amam.

Antífona da Entrada  (Sl 32,5-6)

A terra está repleta do amor de Deus; por 
sua palavra foram feitos os céus, aleluia! 

3. Ato Penitencial
P. Jesus, o Bom Pastor, manifesta seu cari-
nho pelas ovelhas através da misericórdia e do 
perdão. Examinemos, pois, nossa consciência, 
reconhecendo que nem sempre seguimos os 
caminhos que o Senhor nos indica. 
    (Pausa)

P.  Senhor, que viestes para buscar a ovelha 
perdida, tende piedade de nós.
T.  Senhor, tende piedade de nós.
P.  Cristo, que vos alegrais pelo pecador 
arrependido, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P.  Senhor, que muito perdoais a quem 
muito ama, tende piedade de nós.
T.  Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai 
todo-poderoso: / nós vos louvamos, / nós vos 
bendizemos, / nós vos adoramos, / nós vos 
glorificamos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, 
filho Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, / tende piedade de nós. / Só 
vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, 
o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com o espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Deus eterno e todo-podero-
so, conduzi-nos à comunhão das alegrias 
celestes, para que o rebanho possa atingir, 
apesar de sua fraqueza, a fortaleza do Pas-
tor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. O caminho para a felicidade encontra-
-se no amor, especialmente aos mais frágeis 
e necessitados. Assim nos ensina Cristo, o 
Bom Pastor. Assim devemos viver o Ano da 
Caridade.

Ano A – no 32 – 11 de maio de 2014

4o Domingo da Páscoa
Neste quarto domingo da Páscoa, temos tantos motivos para celebrar a Eucaristia. 
Com toda a Igreja, celebramos a festa do Bom Pastor, rezamos pelas vocações sacerdo-
tais e religiosas e agradecemos a Deus pelo dom da maternidade. São modos diferentes 
de acolher e testemunhar a mesma Ressurreição. São caminhos distintos para viver a 
entrega do amor. Agradeçamos, então, ao Ressuscitado, por sua graça que nunca nos 
abandona, especialmente nos momentos mais sofridos. Agradeçamos pelos sacerdotes 
e consagrados. Agradeçamos por nossas mães.
Rezaremos também pelas seguintes intenções (...).

Entrada e Ofertas: Pe. José Cândido da Silva; Aclamação: J. Thomaz Filho e Frei Fabreti;  
Comunhão: D. Carlos Alberto Navarro e Waldeci Farias; Ação de Graças: DR. 



Você pensa em ser PADRE, FREIRA ou RELIGIOSO?

Chega de dúvidas! Siga Seu coração!

Fale com o Padre de sua paróquia ou procure a Pastoral Vocacional. Tel: 2292-3132, ramais 418 e 438.

6. Primeira Leitura
(Sentados) (At 2,14a.36-41)

Leitura dos Atos dos Apóstolos
No dia de Pentecostes, 14aPedro, de pé, no 
meio dos Onze apóstolos, levantou a voz 
e falou à multidão: 36“Que todo o povo de 
Israel reconheça com plena certeza: Deus 
constituiu Senhor e Cristo a este Jesus que 
vós crucificastes.” 37Quando ouviram isso, 
eles ficaram com o coração aflito, e pergunta-
ram a Pedro e aos outros apóstolos: “Irmãos, 
o que devemos fazer?” 38Pedro respondeu: 
“Convertei-vos e cada um de vós seja batizado 
em nome de Jesus Cristo para o perdão dos 
vossos pecados. E vós recebereis o dom do 
Espírito Santo. 39Pois a promessa é para vós e 
vossos filhos, e para todos aqueles que estão 
longe, todos aqueles que o Senhor nosso 
Deus chamar para si.” 40Com muitas outras 
palavras, Pedro lhes dava testemunho,  e os 
exortava, dizendo: “Salvai-vos dessa gente 
corrompida!” 41Os que aceitaram as palavras 
de Pedro receberam o batismo. Naquele dia, 
mais ou menos três mil pessoas se uniram a 
eles. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 22(23)]]

RefRão: O Senhor é o pastor que me 
conduz; para as águas repousantes me 
encaminha. 
1. O Senhor é o pastor que me conduz; 
* não me falta coisa alguma. Pelos pra-
dos e campinas verdejantes * ele me leva a 
descansar. Para as águas repousantes me 
encaminha, * e restaura as minhas forças. 
2. Ele me guia no caminho mais seguro, 
* pela honra do seu nome. Mesmo que eu 
passe pelo vale tenebroso, * nenhum mal 
eu temerei; estais comigo com bastão e 
com cajado; * eles me dão a segurança! 
3. Preparais à minha frente uma mesa, * 
bem à vista do inimigo, e com óleo vós ungis 
minha cabeça; * o meu cálice transborda. 
4. Felicidade e todo bem hão de seguir-
-me * por toda a minha vida; e, na casa do 
Senhor, habitarei * pelos tempos infinitos.

8. Segunda Leitura (1Pd 2,20b-25)

Leitura da Primeira Carta de São Pedro
Caríssimos: 20bSe suportais com paciência 
aquilo que sofreis por ter feito o bem, isto vos 
torna agradáveis diante de Deus. 21De fato, 
para isto fostes chamados. Também Cristo 

sofreu por vós deixando-vos um exemplo, 
a fim de que sigais os seus passos. 22Ele não 
cometeu pecado algum, mentira nenhuma foi 
encontrada em sua boca. 23Quando injuriado, 
não retribuía as injúrias; atormentado, não 
ameaçava; antes, colocava a sua causa nas 
mãos daquele que julga com justiça. 24Sobre a 
cruz, carregou nossos pecados em seu próprio 
corpo, a fim de que, mortos para os pecados, 
vivamos para a justiça. Por suas feridas fostes 
curados. 25Andáveis como ovelhas desgarra-
das, mas agora voltastes ao pastor e guarda 
de vossas vidas. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho (De pé)

RefRão: Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
Aleluia! Aleluia!
1. Vós, povos todos da terra – Aleluia! 
Aleluia! / Vinde, cantai ao Senhor! – Ale-
luia! Aleluia! / Vinde, louvai nosso Deus 
– Aleluia! Aleluia!, / que seu amor é sem 
fim! – Aleluia! Aleluia!

10. Evangelho (Jo 10,1-10)

P. O Senhor esteja convosco.
T. ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, disse Jesus: 1“Em 
verdade, em verdade vos digo, quem não entra 
no redil das ovelhas pela porta, mas sobe por 
outro lugar, é ladrão e assaltante. 2Quem 
entra pela porta é o pastor das ovelhas. 3A 
esse o porteiro abre, e as ovelhas escutam a 
sua voz; ele chama as ovelhas pelo nome e 
as conduz para fora. 4E, depois de fazer sair 
todas as que são suas, caminha à sua frente, 
e as ovelhas o seguem, porque conhecem 
a sua voz. 5Mas não seguem um estranho, 
antes fogem dele, porque não conhecem a 
voz dos estranhos.” 6Jesus contou-lhes esta 
parábola, mas eles não entenderam o que ele 
queria dizer. 7Então Jesus continuou: “Em 
verdade, em verdade vos digo, eu sou a porta 
das ovelhas. 8Todos aqueles que vieram antes 
de mim são ladrões e assaltantes, mas as 
ovelhas não os escutaram. 9Eu sou a porta. 
Quem entrar por mim, será salvo; entrará 
e sairá e encontrará pastagem. 10O ladrão 
só vem para roubar, matar e destruir. Eu 
vim para que tenham vida e a tenham em 
abundância.” Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
T. criador do céu e da terra. / e em Jesus 
Cristo, seu único filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do espírito 
Santo; / nasceu da Virgem Maria; / pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia; 
/ subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. / Amém. 

13. Preces da Comunidade
P. Após ouvirmos a Palavra do Bom Pastor 
e professarmos nossa fé, apresentemos, com 
toda a Igreja, as nossas preces.
T. O Senhor é meu pastor. Nada me pode 
faltar.
1. Pela Igreja, grande rebanho do Cristo, 
Bom Pastor, para que sua presença evan-
gelizadora seja firme convite à união e ao 
entrosamento de pessoas e povos, rezemos:
2. Pelo Santo Padre Francisco, por nosso 
Bispo Orani, pelos padres e diáconos, para 
que, inspirados em seu testemunho, muitos 
jovens se sintam estimulados a abraçar a 
vocação sacerdotal e religiosa, que tanta 
felicidade traz, rezemos:
3. Pelos religiosos e religiosas, para que, 
vivendo intensamente seus carismas na 
comunhão da Igreja, sejam cada vez mais 
sal da terra e luz do mundo, rezemos:
4. Por nossas mães e por todas as mães, 
para que esta vocação seja abençoada e 
protegida, no seio da família, rezemos:
5. Pelas mães falecidas e por todos os 
demais falecidos, para que, recebendo o 
perdão dos pecados, participem do eterno 
banquete celestial, rezemos:
    (Outras preces)

P. Ó Pai, animados por Jesus, o Bom Pastor, 
fazei que possamos sempre mais incentivar 
a unidade do rebanho e a generosidade de 
corações que se dediquem integralmente 
ao anúncio da Boa-Nova. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
T. Amém.



Senhor, por intercessão de Maria,  
abençoa e protege nossas mães.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Bendito sejas, ó Rei da glória, / ressus-
citado, Senhor da Igreja! / Aqui trazemos 
as nossas ofertas.
RefRão: Vê com bons olhos nossas 
humildes ofertas. / Tudo o que temos 
seja pra Ti, ó Senhor!
2. Vidas se encontram no altar de Deus. 
/ Gente se doa, dom que se imola. / Aqui 
trazemos as nossas ofertas.
3. Maior motivo de oferenda, / pois o 
Senhor ressuscitou, / para que todos tivés-
semos vida.
4. Irmãos da terra, irmãos do céu, / juntos 
cantemos, glória ao Senhor. / Aqui trazemos 
as nossas ofertas.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa 
família, reunida em nome de Cristo, possa 
oferecer um sacrifício que seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Concedei, ó Deus, que sempre nos ale-
gremos por estes mistérios pascais, para que 
nos renovem constantemente e sejam fonte 
de eterna alegria. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística III
Prefácio da Páscoa, III
o Cristo vivo, nosso intercessor
P. O Senhor esteja convosco.
T. ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. o nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo o lugar, mas sobretudo neste 
tempo solene em que Cristo, nossa Páscoa, 
foi imolado. Ele continua a oferecer-se pela 
humanidade, e junto de vós é nosso eterno 

intercessor. Imolado, já não morre; e, mor-
to, vive eternamente. Unidos à multidão 
dos anjos e dos santos, transbordando de 
alegria pascal, nós vos aclamamos, cantan-
do (dizendo) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo... 
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir o vosso povo, para 
que vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito. 
T. Santificai e reuni o vosso povo! 
P. Por isso, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
fim de que se tornem o Corpo e = o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério. 
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor! 
P. Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu 
a seus discípulos, dizendo:  
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Eis o mistério da fé! 
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição. 
P. Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito 
Santo e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito. 
T. fazei de nós um só corpo e um só 
espírito! 

P. Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, N. (o santo do dia ou o padroeiro) 
e todos os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença. 
T. fazei de nós uma perfeita oferenda! 
P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação esten-
da a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o vosso 
servo o Papa N., o nosso Bispo N., com os 
bispos do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
P. Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos 
e filhas dispersos pelo mundo inteiro. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 
P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. 
T. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre. 
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Rezemos, com amor e confiança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
1. Antes da morte e ressurreição de Jesus, 
/ Ele, na Ceia, quis se entregar: / deu-se em 
comida e bebida para nos salvar.
RefRão: E quando amanhecer o dia 
eterno, a plena visão, / ressurgiremos 
por crer / nesta vida escondida no pão. 
2. Para lembrarmos a morte, a cruz do 
Senhor, / nós repetimos como Ele fez: / ges-
tos, palavras, até que volte outra vez.
3. Este banquete alimenta o amor dos 
irmãos / e nos prepara a glória do céu. / 
Ele é a força na caminhada pra Deus.


